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RESUMO 
 
O corante têxtil Direct Black 38 (DB38), um azo corante, foi banido na Europa, 

devido à produção de benzidina, uma amina aromática, com potencial 

carcinogênico.1 Entretanto, esse composto ainda é utilizado por países em 

desenvolvimento, como o Brasil.2 Considerando que, os métodos convencionais de 

tratamento de efluentes e as Estações de Tratamento de Água são ineficientes na 

degradação e na remoção da toxicidade de corantes3, a complexação com 

ciclodextrinas (CDs) poderia ser um método atrativo na remediação ambiental. As 

CDs são caracterizadas por apresentar uma cavidade hidrofóbica e o exterior 

hidrofílico, o que permite complexar moléculas hidrofóbicas, removendo-as 

seletivamente a partir de misturas complexas. Além disso, esses agentes 

complexantes são substâncias quimicamente estáveis e de custo acessível.4 Baseado 

nesse fato, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da β-CD sobre a toxicidade do 

corante DB38. O complexo DB38-β-CD foi preparado na razão molar de 1:1, 

dissolvido em PBS e mantido sob agitação em 250 rpm por 24 h. O teste de 

toxicidade aguda com Artemia salina foi executado com base na OECD 202 (2004)3, 

com algumas modificações. Foram testadas 5 concentrações do DB38 (0,01 a 1000 

mg/L) e do complexo a partir de 100 mg/L. O DB38 apresentou CL50-24 h de 66,38 

mg/L (41,63 - 201,20) e CL50-48 h de 17,78 mg/L (13,19 - 23,81) para A. salina, sendo 

classificado como moderadamente tóxico (10 < CL50 < 100 mg/L)4. A CL50-24h do 

complexo foi 50,95 mg/L (28,45 - 125,90) e CL50-48h foi 4,04 mg/L (2,27 - 7,19). A 

toxicidade do DB38-β-CD foi maior do que a do corante. Portanto, a complexação do 

DB38 com a β-CD não foi eficiente na remoção da toxicidade desse corante, nas 

condições testadas. 
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